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 INTRODUÇÃO 1

 

O planejamento é um meio sistemático de se determinar a situação atual de 

um processo, onde se deseja chegar e qual o trajeto que deverá ser percorrido. A 

determinação da situação atual de um processo depende da identificação dos 

fatores que compõem esta realidade, de forma que este levantamento seja o mais 

representativo possível da realidade. Este levantamento pode ser utilizado como 

base na tomada de decisão acerca das possibilidades futuras, determinando, com 

isso, o caminho que deverá ser percorrido para se chegar à situação almejada. Os 

resultados do planejamento são, geralmente, apresentados sob a forma de 

diretrizes, planos, programas, normas e projetos articulados. 

Dentre os muitos modelos de planejamento, o Plano Municipal de 

Saneamento Básico ï PMSB tem por objetivo apresentar o diagnóstico do 

saneamento básico no território do município de Passo Fundo e definir o 

planejamento para o setor. 

Destina-se a formular as linhas de ações estruturantes e operacionais 

referentes ao Saneamento Básico, especificamente no que se refere ao 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, bem como drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

Proporcionar a todos o acesso UNIVERSAL ao saneamento básico com 

qualidade, equidade e continuidade é uma das questões fundamentais do momento 

atual, e um desafio para as políticas sociais. Esse desafio que coloca a necessidade 

de se buscar as condições adequadas para a gestão dos serviços. 

Conforme o Estatuto das Cidades (Lei Federal n. 10.257/01), o direito a 

cidades sustentáveis (moradia, saneamento ambiental, infraestrutura urbana e 

serviços públicos) é diretriz fundamental da Política Urbana a ser assegurada 

mediante o planejamento e a articulação das diversas ações no nível local (MC ï 

SNSA, 2011). 

O PMSB contém a definição dos objetivos e metas de curto, médio e longo 

prazo para a universalização do acesso da população aos serviços de saneamento, 
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bem como aos programas, projetos e ações pertinentes, nos termos da Lei Federal 

nº 11.445/2007. 

Dessa forma, será necessário planejar, dentro de um processo participativo: 

ī a disponibilização de água com qualidade para toda a população, dentro de 

um contexto de eficiência, com minimização de perdas e desperdícios; 

ī a coleta e o tratamento dos esgotos sanitários para todas as residências, 

com soluções adequadas e eficientes, o que significa mais saúde, qualidade de vida 

e desenvolvimento econômico e social para a população e o município, além de 

preservação do meio ambiente; 

ī estruturas adequadas de drenagem e proteção contra cheias, propiciando 

condições saudáveis e higiênicas para todas as áreas residenciais do município; 

ī práticas eficientes e adequadas para a coleta e destinação final dos 

diversos tipos de resíduos gerados no município, com remediação de áreas 

contaminadas, protegendo o meio ambiente e a saúde da população; e 

ī abordagem setorial das condições de habitação, desenvolvimento urbano, 

saúde, meio ambiente e recursos hídricos, complementando o planejamento do 

saneamento ambiental do município. 

O Decreto nº 7.217/2010, artigo 26, parágrafo 4º, exige a existência do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, elaborado pelo titular dos serviços ou por 

delegação deste, segundo os preceitos estabelecidos na Lei nº 11.445/2007, como 

condição indispensável de acesso, a partir de 2014, aos recursos orçamentários da 

União ou recursos de financiamentos geridos ou administrados por órgão ou 

entidade da administração pública federal, quando destinados a serviços de 

saneamento básico. 

A Lei nº 11.445/2007, em seus Capítulos II e IV, define a finalidade, o 

conteúdo e a responsabilidade institucional do titular pela elaboração do PMSB. A 

Lei, que representa o marco regulatório do setor de saneamento, estabelece ainda 

quatro eixos principais, quais sejam: 

ī Planejamento; 

ī Regulação; 
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ī Formatação das novas concessões dos serviços; e 

ī Controle Social. 

Pode-se destacar ainda: 

ñArt. 9. S«o responsabilidades dos titulares dos servi­os: 

ī elaborar os planos de saneamento básico, nos termos desta Lei; 

ī prestar diretamente ou autorizar a delegação dos serviços e definir o ente 

responsável pela sua regulação e fiscalização, bem como os procedimentos de sua 

atuação; 

ī adotar parâmetros para a garantia do atendimento essencial à saúde 

p¼blica, inclusive quanto ao volume m²nimo ñper capitaò de §gua para abastecimento 

público observando as normas nacionais relativas à potabilidade da água; 

ī fixar os direitos e os deveres dos usuários; 

ī estabelecer mecanismos de controle social, nos termos do inciso IV do 

caput do art. 3º desta Lei; 

ī estabelecer sistema de informações sobre os serviços, articulado com o 

Sistema Nacional de Informações em Saneamento; 

ī intervir e retomar a operação dos serviços delegados, por indicação da 

entidade reguladora, nos casos e condições previstos em lei e nos documentos 

contratuais. 

Em relação aos planos de saneamento, o artigo Art. 19 da Lei nº 11.445/2007: 

ñ§ 1º Os planos de saneamento básico serão editados pelos titulares, 

podendo ser elaborados com base em estudos fornecidos pelos prestadores de 

cada serviço.ò 

O plano, que poderá ser específico para cada serviço, abrangerá no mínimo:  

- diagnóstico da situação de seus impactos nas condições de vida, utilizando 

sistema de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos e 

apontando as causas das deficiências detectadas; 
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- objetivos e metas de curto, médio e longo prazo para a universalização, 

admitidas soluções graduais e progressivas, observando a compatibilidade com os 

demais planos setoriais. 

 

 DIRETRIZES GERAIS ADOTADAS 2

 

As diretrizes adotadas pelo PMSB consideram as diretrizes nacionais para o 

saneamento básico estabelecidas pela Lei Federal nº. 11.445/2007. Abaixo serão 

apresentadas as principais diretrizes estabelecidas no PMSB do município de Passo 

Fundo.  

 

¶ Universalização do acesso aos elementos do saneamento básico; 

¶ Realização de forma adequada dos elementos do saneamento básico 

respeitando a saúde publica e proteção ao meio ambiente; 

¶ Aplicação de métodos e técnicas apropriadas que respeitem as 

peculiaridades locais; 

¶ Eficiência e sustentabilidade econômica, adotando soluções graduais e 

progressivas; 

¶ Alcançar o desenvolvimento sustentável, qualidade, regularidade, 

atendimento às normas, eficiência e eficácias dos serviços de saneamento 

básico; 

¶ Uniformização dos bancos de dados do município; 

¶ Instituir programas que busquem reduzir, reutilizar e reciclar os resíduos 

sólidos; 

¶ A participação da sociedade na formulação e avaliação do PMSB; 

¶ Implementar programas e ações referentes ao saneamento, visando à 

melhoria da qualidade de vida, da saúde publica e das condições ambientais. 
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 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 3

 

3.1  Localização geográfica  

 

Passo Fundo é um município de médio porte, localizado no norte do estado do 

Rio Grande do Sul, Região Sul do Brasil. Situa-se na Mesorregião do Noroeste Rio-

grandense, e Microrregião de Passo Fundo, e sua sede urbana é a maior cidade da 

região norte do estado, distando 289 km da capital Porto Alegre. A Figura 1 mostra a 

localização geográfica de Passo Fundo na região em que se insere. 

 

Figura 1 ï Mapa da localização geográfica do município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï IBGE, Dados Cartográficos do Google. 

Elaboração ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Em 2013 o território municipal abrangia uma área de 783,421 km², tendo 

como municípios limítrofes: Pontão e Coxilha a norte, Mato Castelhano a leste, 
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Ernestina e Marau ao sul, Santo Antônio do Planalto e Carazinho a oeste. Com uma 

população de 184.826 habitantes, apresenta uma densidade demográfica de 235,9 

hab./km², e uma taxa de urbanização de 97,5% (IBGE, 2010). 

A altitude do território municipal varia de 500m a 730m, e com uma altitude 

média de 687m acima do nível do mar, o município situa-se em uma área 

caracterizada por ser um divisor de águas. Sendo assim quanto à rede hídrica, seu 

território está dividido entre duas regiões hidrográficas: a do Rio Guaíba, na porção 

sul e a do Rio Uruguai, nas demais. 

A Figura 2 mostra a inserção regional imediata do município de Passo Fundo, 

e as principais vias de ligação. 

 
 

Figura 2 ï Mapa da inserção regional imediata do município de Passo Fundo. 

 
 

Fonte ς IBGE, DNIT e Dados Cartográficos do Google. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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3.1.1 Delimitação territorial das zonas urbana e rural 

 

Atualmente o território do município encontra-se dividido entre zona rural e 

urbana, sendo que dentro destas zonas existem outras subdivisões, a zona rural se 

divide em distritos, e a zona urbana em setores. 

A sede municipal, localizada na zona urbana situa-se centralizada no território 

municipal. De acordo com a base de dados DWG fornecida pela SEPLAN, ocupa 

uma área de aproximadamente 79,96 km², correspondendo a 10,20% da área total 

do município. A partir do ano de 2005, a PMPF, por meio da lei complementar nº 

143, de 25 de junho, artigos 2º e 5º, oficializou a divisão territorial da cidade em 22 

setores urbanos, os quais individualmente podem compreender bairros, vilas e 

loteamentos agrupados em um mesmo setor (PASSO FUNDO, 2005). A Figura 3 

mostra a delimitação territorial da zona rural e urbana e suas subdivisões. 

 
 

Figura 3 ï Mapa da delimitação territorial e subdivisões do município de Passo Fundo. 

 
 

Fonte ς SEPLAN, IBGE. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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3.1.2 Principais acessos e vias de ligação 

 

Historicamente Passo Fundo é um antigo local de passagem e parada de 

tropas, o seu desenvolvimento regional está profundamente ligado à sua localização 

geográfica em relação às rodovias e ferrovias que cruzam seu território. No contexto 

da conformação do espaço urbano e rural, essas vias de ligação constituem a base 

da estruturação física e econômica da cidade e do município como um todo.  

O conjunto de rodovias e ferrovias que cortam ou convergem para a cidade 

de Passo Fundo, forma um dos mais importantes entroncamentos rodoferroviários 

da região norte do estado do Rio Grande do Sul.  

A malha rodoferroviária que atende ao município possibilita a ligação com os 

principais centros do Brasil e dos países do MERCOSUL; além disso, a estrutura de 

transporte aéreo, possibilita a ligação com grandes aeroportos nacionais. Existem as 

seguintes vias de ligação:  

Rodovia BR-285: rodovia transversal brasileira, que corta o estado do Rio Grande 

do Sul no sentido Leste-Oeste, inicia no município Catarinense de Araranguá, e 

termina no município gaúcho de São Borja, sendo uma importante via de acesso à 

Argentina e ao Litoral sul brasileiro. Interliga os principais centros do eixo econômico 

Buenos Aires-Montevidéu/São Paulo-Rio de Janeiro.  

Rodovia BR/RS-153: também conhecida como rodovia Transbrasiliana, é a quarta 

maior rodovia do Brasil, ligando o município paraense de Marabá ao município 

gaúcho de Aceguá. Importante corredor de escoamento, em direção ao norte é uma 

das principais vias de acesso à região central do Brasil; em direção ao sul, se 

apresenta como uma importante rota de integração para o MERCOSUL, já que se 

interliga com a rodovia uruguaia Rota 8, importante via de acesso a Montevidéu. 

Rodovia RS-324: rodovia que atravessa a Mesorregião Noroeste do estado do Rio 

Grande do Sul, importante ligação entre a região de Passo Fundo e a Serra gaúcha, 

em direção à região Metropolitana de Porto Alegre. Apresenta-se como um dos 

principais canais de escoamento rodoviário de produtos produzidos na região. 

Rodovia RS-135: rodovia que se constitui como a principal ligação entre Passo 

Fundo e os municípios de Coxilha, Sertão, Getúlio Vargas e Erechim. 
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Ferrovia São Paulo ï Santa Maria: ligação com a região central do estado do Rio 

Grande do Sul, e com outros estados das regiões Sul e Sudeste do país. 

Ferrovia Roca Sales ï Porto Alegre: faz a ligação de Passo Fundo com a Região 

Metropolitana de Porto Alegre, além de se interligar com a região da Serra gaúcha, e 

do município catarinense de Lages. 

Aeroporto Lauro Kurtz: Atualmente o Aeroporto de Passo Fundo, dispõe de voos 

regulares diretos com destino a Erechim (RS), Joaçaba (SC), Porto Alegre (RS), 

Guarulhos (SP) e Viracopos (SP), o que possibilita a conexão para diversos destinos 

dentro e fora do Brasil. 

A Figura 4 mostra as principais vias de acesso ao município, sua disposição 

no território municipal, as interligações entre si e as conexões com outros 

municípios. 
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Figura 4 ï Mapa das principais vias de acesso ao município de Passo Fundo, 2012. 

  
 

Fonte ς IBGE, Cartas topográficas do Exército Brasileiro, DNIT, SEPLAN. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

 

3.2 Características do Meio Biótico 

 

3.2.1  Unidades de Conserva­«o (UCôs) 

 

A Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000, institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza - SNUC. O SNUC define unidade de 

conservação (UC), como o espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo 

as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído 
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pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 

especial de administração, ao qual se aplicam garantias de proteção. 

Passo Fundo possui quatro UCôs, a Reserva Particular do Patrimônio 

Nacional (RPPN) Maragato criada pela Portaria nº 14, de 11 de Outubro de 2007, a 

Reserva Biológica Arlindo Hass criada pelo Decreto nº 166/2011, a reserva particular 

do patrimônio natural municipal Instituto Menino Deus criada pelo Decreto nº 

103/2010 e o Parque Natural Municipal do Pinheiro Torto criado pelo Decreto nº 

43/2011.  

 

3.2.2 Clima 

 

A Embrapa/Trigo classifica a área de estudo baseada na Classificação de 

Köppen, como: Zona Climática fundamental temperada (C), apresentando clima do 

tipo fundamental úmido (f) e variedade específica subtropical (Cfa) (EMBRAPA, 

2010). Dessa forma, o clima é predominantemente subtropical úmido, com chuvas 

bem distribuídas durante o ano todo. A temperatura média varia entre 28,3ºC nos 

meses mais quentes do ano (novembro, dezembro, janeiro e fevereiro), a 8,9ºC nos 

meses mais frios (junho, julho e agosto) (Figura 5). 

 

Figura 5 ï Média dos anos de 2002 a 2012 da temperatura máxima (TM), temperatura média 
(Tmédio) e temperatura mínima (Tm). 

 

Fonte ï Embrapa ï Trigo (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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As "Normais Climatológicas" são obtidas através do cálculo das médias de 

parâmetros meteorológicos, obedecendo a critérios recomendados pela 

Organização Meteorológica Mundial (OMM). Essa média refere-se ao período 

padronizado de 30 (trinta) anos sucessivamente, de 1961 a 1990. 

Com relação aos dados de precipitação pluviométrica, a Figura 6 apresenta 

os valores médios mensais de 2002 a 2012 e a normal climatológica.  

 

 

Figura 6 ï Valores mensais das precipitações pluviométricas para o município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï Embrapa ï Trigo (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

3.2.3 Flora  

 

A vegetação predominante na área de Passo Fundo está dividida em 

Vegetação Estepe Gramínea Lenhosa com floresta de galeria com ocupação de 

497, 84 Km², Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária) com ocupação de 

279,46 Km² e Estepe Gramíneo Lenhosa com 10,52 Km², conforme os trabalhos 

desenvolvidos pelo Projeto RADAM BRASIL, disponibilizados pela Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (Figura 7). 
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Figura 7 ï Distribuição espacial das classes de vegetação identificadas em Passo Fundo. 

 

Fonte ï Fepam, 2010. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

3.2.4 Relevo e Declividade 

  

O município tem altitude média de 687 metros, e o ponto mais alto do 

município atinge 766 metros localizado próximo das nascentes do rio Passo Fundo e 

Jacuí e o da área urbana com 715 metros, localiza-se no campus central da 

Universidade de Passo Fundo (Figura 8). 

O relevo possui formas de relevo onduladas e bastante homogêneas sob a 

forma de colinas suaves, bem arredondadas, conhecidas por coxilhas. 
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Figura 8 ï Altitude do município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï Shuttle Radar Topography Mission, 2013. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

No município de Passo Fundo predominam as classes de declividade de 13% 

a 24%.  As áreas mais planas do município são aquelas onde estão localizados os 

leitos dos rios; já as áreas de maior declividade estão concentradas na porção 

sudeste do município (Figura 9). 
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Figura 9 ï Classes de declividade do município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï Shuttle Radar Topography Mission, 2013. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

3.2.5 Geologia e Pedologia 

 

A área que compõem o município de Passo Fundo pertence à região 

geomorfológica do planalto das missões, segundo a geologia e geomorfologia do Rio 

Grande do Sul e a bacia do Paraná, segundo a geologia e geomorfologia do Brasil 

(BERTORELLI; HARALYI, 1998), que recebeu derrames vulcânicos de basalto, no 

período mesozóico sobre um pacote de rochas sedimentares (Figura 10). 

A área possui domínio geológico da formação Tupaciretã esculpida sob 

rochas vulcânicas predominantemente básicas da Formação Serra Geral, o que 

confere a característica de solos residuais arenito-basálticos. 
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Figura 10 ï Distribuição espacial da Geologia no Município Passo Fundo. 

 

Fonte ï Projeto RADAM Brasil. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Conforme Streck 2008, os solos do município são classificados como 

Latossolo Vermelho Distrófico Húmico (Unidade Passo Fundo) e Nitossolo Vermelho 

Distroférrico típico. E segundo a Embrapa Solos 2011, os solos são classificados 

como Latossolo Vermelho Distrófico, Latossolo Bruno Distrófico e Nitossolo Haplico 

Distrófico (Figura 11). 

Os Latossolos são solos muito profundos homogêneos e bem drenados, 

apresentam característica de estágio avançado de intemperização, predomínio de 

argilomineral caulinita e óxidos de ferro, o que lhes confere capacidade de troca 

catiônica baixa, baixo teor de matéria orgânica típica de solos com predominância do 

argilo-mineral caulinita e acentuada acidez. Em função de suas propriedades físicas 

e condições de relevo suave ondulado, os Latossolos possuem boa aptidão agrícola 

(STRECK et al., 2008).  

Os Nitossolos são solos profundos, apresentando no perfil uma sequência de 

horizontes A-B-C, onde o horizonte B é do tipo nítico. Os Nitossolos tem uma 
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aparência similar aos Latossolos, pois também possuem pouco incremento de argila 

com a profundidade e apresentam uma transição difusa ou gradual entre horizontes, 

por isso, mostram um perfil muito homogêneo. O que distingue os Nitossolos dos 

Latossolos é a presença de um horizonte B com uma estrutura mais desenvolvida, 

com revestimento reluzente. Os Nitossolos são geralmente ácidos com baixa 

capacidade de troca catiônica, pelo fato de apresentarem predomínio de caulinita e 

óxidos de ferro (STRECK et al., 2008). 

 

Figura 11 ï Distribuição espacial identificada da pedologia no município Passo Fundo. 

 

Fonte ï Embrapa Solos, 2011. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

3.2.6 Hidrologia 

 

No Rio Grande do Sul distinguem-se, basicamente, dois grupos de cursos 

d'água, os que correm para o oceano Atlântico e os que correm para o Rio Uruguai. 

De acordo com VIEIRA (1984), o Rio Grande do Sul é drenado por uma densa 
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malha hidrográfica, em que se destacam dois grandes coletores de água: o Rio 

Uruguai e o sistema Vacacaí-Jacuí. 

No município de Passo Fundo estão as nascentes de dois importantes rios do 

Rio Grande do Sul: o Passo Fundo, que compõe a bacia hidrográfica do Uruguai, e 

do Jacuí, o maior dos rios que formam a bacia hidrográfica do Guaíba. O município é 

um divisor de águas dessas duas grandes bacias, e ainda em seu território estão 

presentes a Bacia Várzea, Bacia Taquari-Antas e Bacia Apuaê-Inhandava (Figura 

12) 

 

Figura 12 ï Área das bacias hidrográficas no Município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï IBGE, 2006. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

A hidrografia do município constitui-se dos principais cursos d´água: Rio 

Passo Fundo, Rio Jacuí, Rio da Várzea, Arroio Miranda, Arroio Pinheiro Torto, Arroio 

Passo Herval, Arroio Chifroso, Arroio Conceição, Arroio Engenho Velho. O Rio 

Passo Fundo é o de maior importância para a cidade, atravessando sua área urbana 

e o próprio município, inicialmente no sentido leste-oeste e, posteriormente no 

sentido sul-norte, até desembocar no rio Uruguai (Figura 13). 

 

 

 

 



 

 

37 

 

 

Figura 13 ï Identificação dos principais recursos hídricos do município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï IBGE, 2006. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

 

3.3 Uso e ocupação do solo urbano 

 

Com o objetivo de delimitar os diferentes usos do solo no território urbano de 

Passo Fundo, foram definidas áreas de acordo com suas características físicas e 

naturais, com base nos seguintes critérios: tipo de ocupação e ou atividade 

desenvolvida; tipo de cobertura vegetal; e localização dos recursos hídricos.  

Dessa forma, segue a descrição dos diferentes usos e aspectos referentes à 

sua extensão territorial, que também podem ser observados quanto a sua 

localização na Figura 14. 

Área edificada: apresenta-se mais densamente ocupada e verticalizada na região 

do Centro e nos setores caracterizados como subcentros urbanos: Vera Cruz, 

Boqueirão, São Cristóvão e Petrópolis. Em geral, na medida em que se aproxima da 
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periferia, a malha urbana apresenta uma configuração mais fragmentada e dispersa, 

onde o nível de adensamento da área edificada diminui. Entretanto pode ser citada 

como exceção a área urbanizada do setor 16 - José Alexandre Záchia, que apesar 

de estar deslocada da mancha urbana apresenta uma área densamente edificada. 

Área de atividade agrícola: podem ser identificadas áreas de atividade agrícola ao 

longo de toda a região periférica da zona urbana; contudo duas regiões concentram 

as áreas com maiores extensões: na zona norte, na região localizada entre o 

Campus da Universidade de Passo Fundo e a EMBRAPA; na zona oeste, nas áreas 

que limitam a Reserva Maragato, em especial uma extensa área que abrange partes 

dos setores 17 (Valinhos) e 22 (Nenê Graeff). 

Parques, praças e áreas verdes públicas: identifica-se uma área verde contínua 

que se estende por quase a totalidade da extensão da Avenida Brasil. As praças 

públicas são identificadas principalmente no Setor Centro e setores adjacentes; 

observa-se a inexistência de praças e áreas verdes públicas nos setores periféricos 

da cidade. No setor do Centro ainda se localiza o Parque da Gare. 

Área de predominância de vegetação rasteira: as áreas com predominância de 

vegetação rasteira são compostas principalmente por áreas de campo contíguas às 

áreas de atividade agrícola, bem como lotes urbanos vazios, que se distribuem ao 

longo de toda a extensão territorial da zona urbana. 

Área de predominância de vegetação de médio e grande porte: são identificadas 

principalmente ao longo dos rios e arroios que cortam o território urbano, bem como 

nas áreas identificadas como de preservação ambiental (Reserva Maragato, 

Reserva Arlindo Hass e Reserva Menino Deus). Identificam-se ainda inúmeras ilhas 

de vegetação, isoladas ou inseridas em meio à malha urbana consolidada; em geral 

essas áreas encontram-se localizadas nas zonas periféricas da zona urbana. 

Área de abrangência dos recursos hídricos: o território urbano de Passo Fundo 

encontra-se localizado em uma área denominada como divisor de águas, a zona 

urbana encontra-se dividida em duas bacias hidrográficas distintas: Bacia do Rio 

Passo Fundo (região norte e leste) e Bacia do Alto Jacuí (região oeste e sul) 

conforme consta no item 1.10. O Rio Passo Fundo é o principal rio que atravessa a 

área urbana do município, inicialmente no sentido leste-oeste até encontrar a 
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Avenida Brasil e posteriormente no sentido sul-norte, percorrendo o território da 

zona urbana e logo após se constituindo em limite geográfico entre zona urbana e 

zona rural. Outros rios e arroios tributários da bacia do Alto Jacuí se localizam na 

região oeste e sul da zona urbana. 

 

Figura 14 ï Mapa do uso do solo na zona urbana de Passo Fundo, 2011. 

  
 

Fonte ς SEPLAN, Dados Cartográficos do Google, 2011. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 
 

A fim de identificar o nível de ocupação do território urbano, observando a 

densidade da malha urbana em toda sua extensão, fez-se o uso do método de 

identificação de vazios urbanos, ou áreas que se caracterizam como espaços não 

construídos e não qualificados como áreas livres no interior do perímetro urbano. 



 

 

40 

 

 

Através da análise de imagens aéreas e do cruzamento de dados 

cartográficos de diferentes fontes, foi possível a elaboração de um mapa dos vazios 

urbanos em Passo Fundo (Figura 15), onde se observa uma relativa ausência de 

vazios na região central da cidade, a mais densamente ocupada. A maioria dos 

grandes vazios urbanos se encontra em áreas entre a malha urbana consolidada e 

as rodovias perimetrais, identificados principalmente nos seguintes setores urbanos: 

Valinhos, Victor Issler, São Luiz Gonzaga, São Cristóvão, Planaltina, Lucas Araújo, 

Boqueirão e Nenê Graeff. Outros setores, especialmente os periféricos, apresentam 

uma alta proporção de espaços não ocupados em relação à malha urbana já 

consolidada, sendo eles: José Alexandre Zacchia, São José, Vila Mattos, 

Roselândia, Santa Marta e Integração.  

Observa-se que nas áreas delimitadas como vazios urbanos se encontram 

também áreas que não são passíveis de ocupação ou apresentam restrições de uso, 

como reservas naturais e áreas de proteção e preservação ambiental representada 

na Figura 15. 
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Figura 15 ï Mapa dos vazios urbanos no município de Passo Fundo, 2012. 

 
 

Fonte ς SEPLAN, Dados Cartográficos do Google, 2012. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

 

3.4 Tendências de expansão urbana 

 

O intenso processo de crescimento econômico constatado nos últimos anos 

em Passo Fundo está associado, por um lado, à instalação de grandes empresas 

multinacionais atuando no setor do agronegócio, e por outro ao crescimento do setor 

terciário, resultado da gradativa abrangência regional dos serviços de saúde e 

educação superior. Conforme Ferreto (2012), na cidade, o crescimento econômico 
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se evidencia através da dinâmica atuação do setor imobiliário na produção de 

edifícios na área central, loteamentos e condomínios fechados na periferia.  

Nesse mesmo sentido Ferreto (2012), ainda observa que, em paralelo à 

produção privada, o Estado busca atender a velhas e novas demandas por 

infraestrutura urbana e por habitação social, planejando grandes investimentos para 

os próximos anos. De acordo com o Anuário 2012 Gigante do Norte, no ano de 2010 

o município conquistou a aprovação de um financiamento junto ao BID (Banco 

Interamericano de Desenvolvimento) que somado com a contrapartida do município, 

totaliza uma quantia de US$ 18 milhões, em investimentos com prazo estipulado 

para serem realizados no município até o ano de 2014. Os recursos serão utilizados 

principalmente nas áreas de habitação, transportes, mobilidade, e infraestrutura 

urbana. Obras de pavimentação, terraplanagem, drenagem e sinalização de vias 

abarcarão áreas importantes em diversos pontos da cidade. Entretanto os recursos 

provenientes dos financiamentos do BID contemplarão principalmente os setores 

Santa Marta e Integração, onde importantes projetos de infraestrutura urbana, 

saneamento, construção de equipamentos de saúde, educação e lazer estão 

previstos. Além dos recursos internacionais, verbas provenientes de programas do 

governo federal como o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), também 

focam na região sudoeste da cidade, em especial nos setores anteriormente citados 

para receber projetos de infraestrutura urbana. 

Alguns processos em curso evidenciam tendências futuras relativas ao 

crescimento urbano de Passo Fundo. Ferreto (2012) identifica três desses novos 

processos, classificando dois deles como vetores de expansão urbana, por se 

caracterizarem como tais, devido sua escala territorial e abrangência populacional. 

Localizados nas direções sudoeste e norte da malha urbana da cidade eles 

representam respectivamente o projeto da Prefeitura Municipal, de adensamento 

dos setores Santa Marta e Integração, e a implantação de um empreendimento 

privado denominado Loteamento Cidade Nova. O último processo identificado pelo 

autor acima citado é classificado como um vetor de dispersão da população de alta 

renda, já que se caracterizam por serem condomínios de luxo localizados nas zonas 

periféricas da cidade, em sua maioria situados junto às rodovias e perimetrais. 
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Apesar de representarem vetores de expansão urbana, os três processos 

identificados por Ferreto (2012) apresentam dinâmicas distintas; a qualificação 

urbana dos setores Santa Marta e Integração visam atender uma área caracterizada 

principalmente por ser de habitação de baixa renda. A implantação do Loteamento 

Cidade Nova, além de ser um empreendimento privado de grande escala, se 

diferencia pela diversidade de usos previstos (comercial, residencial e logístico), com 

forte tendência de se tornar uma nova centralidade dentro da malha urbana de 

Passo Fundo. Por fim, a implantação de condomínios fechados em áreas periféricas 

introduz uma nova tipologia habitacional no mercado imobiliário da cidade, que tem 

como apelo principal de marketing, a exclusividade, a segurança e a proximidade 

com a natureza. A Figura 16 mostra a localização das áreas urbanas com tendência 

de expansão em Passo Fundo, identificadas no estudo de Ferreto (2012) como 

vetores de expansão urbana. 
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Figura 16 ï Mapa dos novos vetores de expansão urbana em Passo Fundo, 2010. 

 
 

Fonte ς PDDI (2006), FERRETO (2012). 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Identificadas as áreas com tendência de expansão urbana segundo estudos 

realizados por Ferreto (2012), recorremos aos dados censitários do IBGE, com o 

objetivo de complementar a análise sobre as tendências de expansão no município. 

Sendo assim, na Figura 17 apresentam-se dados quantitativos relativos ao total de 

edificações em construção por setor censitário na zona urbana e rural do município 

de Passo Fundo no ano de 2010. 
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Figura 17 ï Mapa do total de edificações em construção por setor censitário em Passo Fundo, 2010. 

 
 

Fonte ς IBGE, sinopse por setores, Censo 2010. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Ainda sobre as áreas de expansão urbana, estudos realizados por Severo, 

Frandoloso (2002), observam a existência de bloqueios periféricos e intraurbanos 

identificados em Passo Fundo, que restringem e conformam a expansão da malha 

urbana local. Tais bloqueios foram divididos em dois tipos diferenciados: 
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a. Os relacionados às atividades e aos equipamentos urbanos existentes ou 

previstos; 

b. Os definidos pelo sítio urbano. 

 

No primeiro caso os bloqueios relacionados às atividades e aos equipamentos 

urbanos existentes, foram subdivididos pelos autores como de ordem: 

 

a. Ambiental e de saneamento: 

1. Reserva Ambiental Maragato; 

2. Estação de Tratamento de Esgoto Araucárias; 

3. Barragem do Arroio Miranda; 

4. Estação de Tratamento de Esgoto Arroio Miranda; 

5. Fazenda da Brigada Militar (Reserva Ambiental); 

6. Barragem da Fazenda (Rio Passo Fundo); 

7. Ponto de captação de água (Barragem da Fazenda); 

8. Áreas de Proteção da Mata Nativa. 

b. Econômicos: 

9. Distritos Industriais; 

10. Centro Nacional de Pesquisas do Trigo (EMBRAPA); 

11. Parque de Exposições Wolmar Salton; 

12. Terminais logísticos da Rede Ferroviária; 

13. Aeroporto Lauro Kurtz. 

c. Educacional: 

14. Universidade de Passo Fundo. 

d. Recreativos: 

15. Ginásio Poliesportivo Municipal; 
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16. Parque da Roselândia. 

 

Conforme o estudo de Severo, Frandoloso (2002), a Figura 18 mostra a 

espacialização desses bloqueios em relação à zona urbana do município. 

Figura 18 ï:Mapa dos bloqueios à expansão urbana. 

  
 

Fonte ς Adaptado de SEVERO, FRANDOLOSO, 2002. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

No segundo caso, os bloqueios à expansão urbana são definidos pelas 

características físicas do sítio, e são relacionadas da seguinte forma: 
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a. Mananciais de abastecimento de água para a cidade (bacias hidrográficas do 

Rio Passo Fundo e do Arroio Miranda), ao Norte, a Nordeste e Leste da área 

urbana; 

b. Áreas com declividades acentuadas, com vegetação nativa e localizadas em 

propriedades de pequena extensão ao Sul da zona urbana. 

 

Na Figura 19 pode se observar a espacialização de tais bloqueios, bem como 

as projeções de expansão urbana definidas pelos autores. 

 

Figura 19 ï Bloqueios físicos e tendência de expansão urbana. 

  
 

Fonte ς Adaptado de SEVERO, FRANDOLOSO, 2002. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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Observa-se que os limites impostos pelos bloqueios físicos observados no 

estudo de Severo, Frandoloso (2002), já foram extrapolados em algumas regiões da 

cidade. Recentemente novas áreas foram incorporadas à zona urbana através da 

criação de Zonas de Uso Especial em regiões adjacentes aos setores urbanos Victor 

Issler, São José, e São Luiz Gonzaga, que por meio da aprovação de leis 

complementares modificam o texto original do PDDI, expandindo os limites da zona 

urbana. 

Conforme informações obtidas junto à Secretaria de Planejamento do 

município, essas novas Zonas de Uso Especial se destinam exclusivamente ao uso 

residencial, mais especificamente à implantação de novos condomínios fechados. 

Observa-se ainda que nas Zonas de Uso Especial criadas recentemente, não 

houve o prolongamento da Zona de Proteção dos Recursos Hídricos paralelamente 

às margens do Rio Passo Fundo e do Arroio Miranda, o que sugere uma mudança 

dos critérios adotados no zoneamento urbano estabelecido pelo PDDI. 

 

3.5  Densidade habitacional 

 

Na zona urbana de Passo Fundo, a população encontra-se mais densamente 

concentrada na região central, que também é a zona mais populosa da cidade, e 

compreende mais especificamente o setor do Centro e setores adjacentes. A alta 

densidade habitacional dessa região (7.885 hab./ por km²) é muito superior à taxa de 

densidade média da zona urbana, que é de 2.228 habitantes por km². A elevada 

densidade habitacional do centro diminui gradativamente em direção à periferia, 

onde se localizam os setores com menor taxa de densidade demográfica. Essa 

situação é ilustrada em um comparativo entre densidade habitacional e a 

porcentagem da população residente em cada um dos 22 setores urbanos (Figura 

20 e Figura 21). 
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Figura 20 ï Densidade habitacional e porcentagem da população urbana por setores - 2010 

 
 

Fonte ς IBGE, Censo 2010. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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Figura 21 ï Mapa da densidade habitacional e porcentagem da população urbana por setores - 2010. 

 
 

Fonte ς IBGE, Censo 2010. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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3.6 Aspectos Socioeconômicos 

 

A função de centro regional desempenhada por Passo Fundo polariza 

atividades econômicas diversas, estabelecendo intensas relações com a região, que 

se caracteriza pela grande concentração de pequenos municípios de base 

econômica agrícola, e que recorrem à cidade para suprir suas necessidades de 

consumo, e demandas pela oferta de serviços de saúde e educação superior. 

Em relação às características demográficas de Passo Fundo, as mulheres 

representam 52,36% dos 184.826 habitantes do município. Dados do último Censo 

demográfico do IBGE apontam Passo Fundo como uma cidade predominantemente 

jovem, aproximadamente 38,9% da população tem até 25 anos de idade; quanto à 

população idosa, o percentual de idosos acima de 60 anos é de 11,8%. 

Passo Fundo apresenta suas principais atividades econômicas baseadas no 

setor de comércio e a prestação de serviços, que representam 72,46% do PIB, 

seguido pelos setores da indústria (14,98%) e agrícola (1,6%), os impostos 

representam 10,96% do total do PIB municipal. 

Dados do IBGE, relativos ao Censo 2010, apontam para uma taxa de 

alfabetização da população de 95,1%, ressalta-se ainda que nesse período 29,49% 

da população municipal encontrava-se frequentando algum estabelecimento de 

ensino nos diferentes níveis. O município se caracteriza por ser um polo regional em 

educação, especialmente de nível superior, contando com 9 estabelecimentos de 

nível superior, incluindo uma universidade. 

Com relação à saúde, Passo Fundo conta com 8 hospitais, sendo 2 

especializados e 6 gerais. Entretanto, apesar de apresentar uma das maiores 

estruturas de estabelecimentos de atendimento médico-hospitalar do estado do Rio 

Grande do Sul, que atendem diversas complexidades, e fazem de Passo Fundo um 

polo regional de serviços à saúde, indicadores como o IDESE no componente Saúde 

apontam para um índice municipal (0,807) ainda inferior à média estadual (0,850). 
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3.7  IDH e IDESE 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tem como objetivo medir o grau 

de desenvolvimento econômico e a qualidade de vida oferecida à população. Este 

índice é calculado com base em dados econômicos e sociais. O valor do IDH varia 

de 0 ou nenhum desenvolvimento humano, a 1 desenvolvimento humano total, 

sendo classificado da seguinte forma: quando o IDH está entre 0 e 0,499, este é 

considerado baixo; quando o IDH está entre 0,500 e 0,799, é considerado médio; 

quando o IDH está entre 0,800 e 1, é considerado alto ou elevado. No cálculo do 

IDH são computados os seguintes fatores: educação (anos médios de estudos), 

longevidade (expectativa de vida da população) e renda (Produto Interno Bruto per 

capita). 

O município de Passo Fundo, de acordo com dados do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento relativo ao PNUD 2013, apresentou um Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal em 2010 de 0,776, índice que é classificado 

como alto ou elevado, se posicionando acima da média estadual (0,746), e também 

acima da média brasileira (0,727). A Figura 22 apresenta a evolução do Índice de 

Desenvolvimento Humano do município de Passo Fundo. 

 

Figura 22 ï Índice de Desenvolvimento Humano, Passo Fundo. 

  

Fonte ς PNUD, Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, 2013. 

 

O IDESE é um índice sintético, inspirado no IDH, que abarca um conjunto 

amplo de indicadores sociais e econômicos, classificados em quatro blocos 
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temáticos: educação; renda; saneamento e domicílios; e saúde. Tem como objetivo 

mensurar e acompanhar o nível de desenvolvimento do Estado e de seus 

municípios. O IDESE varia de zero a um e, assim como o IDH, permite a 

classificação em três níveis de desenvolvimento: baixo (índices até 0,499), médio 

(entre 0,500 e 0,799) ou alto (maiores ou iguais a 0,800). 

Em um comparativo da situação no município e no estado, que mostra os 

dados referentes aos indicadores do IDESE do ano de 2009, percebe-se que na 

maioria dos blocos os índices do município se posicionam acima da média estadual; 

porém no bloco da saúde a média estadual é superior ao índice municipal. O bloco 

referente ao saneamento e domicílios, é o que apresenta o pior desempenho entre 

todos os outros blocos, consequentemente esse indicador contribui para a 

diminuição do IDESE municipal, como se pode observar na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1 ï Índices de desenvolvimento socioeconômico ï IDESE, comparativo entre município e 
estado, 2009. 

  
 

Fonte ς FEE, 2009. 

Elaboração ς Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

 

3.8 Síntese dos dados gerais de Caracterização do Município 

 

A seguir apresenta-se uma síntese dos dados gerais obtidos nos 

levantamentos realizados pela Equipe Técnica responsável pela elaboração do 

Plano, tendo como referência as mais diversas fontes de dados oficiais, os quais 

foram essenciais para a elaboração do Diagnóstico, e posteriormente para a análise 

e desenvolvimento das Ações do Plano de Saneamento do Município de Passo 

Fundo.  
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Área territorial do município: 783,421 Km² (IBGE, 2010); 

Área da zona urbana: 79,96 Km² (SEPLAN); 

População total: 184.826 habitantes (IBGE, Censo 2010); 

Altitude média: 687 metros acima do nível do mar; 

População urbana: 180.116 habitantes (IBGE, Censo 2010); 

População rural: 4.710 habitantes (IBGE, Censo 2010); 

Taxa de urbanização: 97,5% (IBGE, Censo 2010); 

Densidade demográfica: 235,9 hab./ Km² (IBGE, Censo 2010); 

População economicamente ativa: 61,22% das pessoas com dez anos ou mais 

(IBGE, Censo 2010); 

Taxa de mortalidade infantil: 11,7 até um ano de idade por mil nascidos vivos 

(PNUD, 2013); 

Taxa anual de crescimento populacional: 0,93% (média do período 2000/2010); 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): 0,776 (PNUD, 2013); 

Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE): 0,654 (FEE, 2009); 

Índice de Gini: 0,52 em 2010 (PNUD, 2013); 

Produto Interno Bruto (PIB): 4.551.198 - valores em mil R$ (IBGE, 2010); 

PIB per capita: R$ 24.618,50 (FEE, 2010); 

Taxa de alfabetização: 95,1% (IBGE, Censo 2010); 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB): 4.9 - anos iniciais, 4.1 - 

anos finais (INEP, 2011); 

Déficit Habitacional básico: 6,37% do total de domicílios (Fundação João Pinheiro, 

2005); 

Taxa de verticalização: 20,8% de apartamentos do total de domicílios (IBGE, 

Censo 2010); 
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3.9 Estrutura Institucional Existente 

 

A implementação do Plano Municipal de Saneamento Básico está 

estreitamente ligada à estrutura administrativa do município, visto que o poder 

público municipal é o responsável pelo desenvolvimento das ações que irão 

materializar o PMSB. Dessa forma, é importante conhecer a organização 

administrativa municipal com o objetivo de identificar e estabelecer as 

responsabilidades pela execução das ações previstas e pela própria efetivação do 

Plano Municipal de Saneamento. 

A seguir é apresentada a listagem das secretarias existentes na Prefeitura 

Municipal de Passo Fundo: 

¶ Secretaria de Administração; 

¶ Secretaria de Cidadania a Assistência Social; 

¶ Secretaria de Desenvolvimento Econômico; 

¶ Secretaria de Desporto e Cultura; 

¶ Secretaria de Educação; 

¶ Secretaria de Finanças; 

¶ Secretaria do Interior; 

¶ Secretaria do Meio Ambiente; 

¶ Secretaria da Saúde; 

¶ Secretaria do Gabinete; 

¶ Secretaria da Habitação; 

¶ Secretaria de Planejamento; 

¶ Secretaria de Obras; 

¶ Secretaria de Transportes e Serviços Gerais; 

¶ Secretaria de Segurança Pública; 

¶ Procuradoria Geral do Município. 

Passo Fundo também possui 30 Conselhos Municipais, os quais são ligados à 

Coordenadoria dos Conselhos Municipais. Os Conselhos existentes são citados a 

seguir: 
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¶ Conselho Municipal de Cultura; 

¶ Conselho Municipal de Turismo; 

¶ Conselho Municipal de Desporto; 

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Mulher ï COMDIM; 

¶ Conselho Municipal Sobre Drogas ï COMAD; 

¶ Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade 

Negra (desativado); 

¶ Conselho Municipal de Segurança Alimentar ï COMSEA; 

¶ Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação ï Conselho do FUNDEB; 

¶ Conselho Municipal das Pessoas com Deficiência ï COMPEDE; 

¶ Conselho Municipal de Segurança Pública; 

¶ Conselhos Distritais: Bela Vista, Bom Recreio, Pulador, São Roque, Sede 

Independência, Santo Antônio do Capinzal; 

¶ Conselho Municipal de Defesa do Consumidor ï CMDC/PF; 

¶ Conselho Municipal de Desenvolvimento ï COMUDE; 

¶ Conselho Municipal de Educação ï CME; 

¶ Conselho Municipal do Meio Ambiente ï CMMA; 

¶ Conselho Municipal de Desenvolvimento Integrado ï CMDI; 

¶ Conselho Municipal do Idoso ï COMUI; 

¶ Conselho Municipal de Assistência Social ï CMAS; 

¶ Conselho Municipal de Arborização Urbana ï COMAU; 

¶ Conselho Municipal de Alimentação Escolar; 

¶ Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente ï COMDICA; 

¶ Conselho Municipal de Saúde; 

¶ Conselho Municipal de Habitação e do Bem Estar Social; 

¶ Conselho de Ação Comunitária; 

¶ Conselho Municipal de Transportes; 

¶ Agenda 21; 

¶ Conselho Deliberativo do Fundo Municipal de Gestão Compartilhada; 

¶ Conselho Tutelar; 
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¶ Conselho Gestor do Telecentro Comunitário; 

¶ Conselho Municipal de Desenvolvimento Agrário ï CMDA; 

 

As Secretarias Municipais, que de alguma forma exerçam funções 

relacionadas à questão do saneamento, como também àquelas que contribuem 

diretamente na elaboração do Plano Municipal de Saneamento de Passo Fundo são: 

a Secretaria do Meio Ambiente, a Secretaria da Saúde, a Secretaria da Habitação, a 

Secretaria de Planejamento, a Secretaria de Obras e a Secretaria de Transportes e 

Serviços Gerais. A Secretaria de Planejamento é a responsável pela realização e 

fiscalização do PMSB. 

 

3.10 Situação Econômico-financeira dos Serviços de Saneamento Básico do 

Município 

 

Com relação às informações sobre as despesas com saneamento no 

município de Passo Fundo, foram utilizados os dados disponibilizados pelo 

município na Secretaria do Tesouro Nacional (STN). Segundo pesquisa realizada 

nas Secretarias envolvidas no Plano Municipal de Saneamento Básico, o município 

n«o utiliza uma Rubrica (dota­«o or­ament§ria) espec²fica para ñSaneamento 

B§sicoò, sendo que as receitas e despesas que apresentaram a classifica­«o como 

ñsaneamento b§sicoò ser«o apresentadas a seguir. 

 

A partir do Quadro 1 podem-se observar os valores gastos pelo Município de 

Passo Fundo com Saneamento Básico e Gestão Ambiental. 
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Quadro 1 ï Receitas e Despesas Orçamentárias do Município de Passo Fundo ï Período de 2009 a 

2012 (valores nominais). 

 

Fonte ï Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Por sua vez, o Quadro 2 apresenta as transferências da União para o 

Município de Passo Fundo para Abastecimento/Saneamento Básico. 

 

Quadro 2 ï Transferências ao Município de Passo Fundo para Saneamento/Gestão ambiental - 

Período de 2009 a 2012 (valores nominais). 

 

Fonte ï Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

5,36%2012 309.359.601,63 300.412.320,56 1.538.662,58 15.057.420,54

2,59%

Anos

Receira 

Orçamentária 

(total)

Despesa 

Orçamentária (total)

Despesa com 

Saneamento Básico 

Urbano

Despesa com 

Gestão Ambiental

% do Total Gasto em 

Saneamento Básico e 

Gestão Ambiental

2009 213.465.818,90 188.742.469,62 331.357,64 4.554.438,08

3,70%

2010 252.475.552,28 211.256.419,96 92.146,50 7.067.276,81 3,39%

2011 300.100.942,85 250.961.566,81 233.743,89 9.070.988,12

2012 309.359.601,63 0,00 0

Transfêrencia do 

Estado

0

0

0

2010 252.475.552,28 64.719,36

2011 300.100.942,85

100.000,00 (Conv. 725619) - 

Implantação de Redes de 

Abastecimento Rural em 

Passo Fundo

Anos
Receita Orçamentária 

(total)
Transfêrencia da União

2009 213.465.818,90 0,00
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Para o Ano de 2013 o Município de Passo Fundo recebeu os seguintes 

Valores transferidos da União (Governo Federal ï de acordo com informações Portal 

de Convênios): 

- Convênio nº 670847 (Ministério das Cidades) R$ 318.679,87 = Saneamento 

Básico em Passo Fundo; 

- Convênio nº 670968 (Ministério das Cidades) R$ 881.887,90= Concepção 

do Projeto Básico e Executivo de manejo de águas pluviais e macrodrenagens em 

Passo Fundo; 

- Convênio nº 670983 (Ministério das Cidades) R$ 881.887,90= Concepção 

do Projeto Básico e Executivo de manejo de águas pluviais e macrodrenagens em 

Passo Fundo. 

O Quadro 3 mostra as ações estabelecidas no Plano Plurianual 2014/2017 de 

Passo Fundo para o Saneamento Básico. 

 

Quadro 3 ï Ações estabelecidas no Plano Plurianual 2014/2017 de Passo Fundo para o Saneamento 

Básico. 

 

Fonte ï Plano Plurianual de Passo Fundo ï 2014/2017. 

 

 

50.000,001823 Construção de Açudes 50 unid.

2.428.000,00Total

1854
Manutenção e Extensão do Sistema de Saneamento 

Rural
40 unid. - Tanques Sépticos 18.000,00

1834 Perfuração de Poços Artesianos 8 poços 360.000,00

Ação Descrição da Ação Unid. Metas Valor (R$)

1005
Ampliação da Rede de Drenagem Pluvial e de 

Esgotamento Sanitário
65.000 m 2.000.000,00
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3.11 Saúde 

 

O maior impacto na saúde da população relacionado ao saneamento básico 

são as doenças de veiculação hídrica. Estas doenças são transmitidas pela ingestão 

do agente presente na água, pela propagação através de um vetor presente no meio 

hídrico, implicando nos hábitos adequados de higiene, ocasionando assim 

problemas de saúde.  Serão apresentados dados referentes a algumas doenças no 

município, tais como: as doenças diarreicas agudas, a Leptospirose, a Dengue e a 

Esquistossomose. 

 

A Figura 23 apresenta a quantidade de notificações de Rotavírus, que é um 

dos causadores da diarreia, entre os anos de 2008 e 2012 no município de Passo 

Fundo. Estas notificações representam somente as pessoas residentes em Passo 

Fundo. 

 

Figura 23 ï Notificações de casos de Rotavírus (2008 ï 2012) das pessoas 
residentes no município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï Secretaria Municipal de Saúde ï Vigilância Epidemiológica de Passo Fundo, 2013. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

A Figura 24 apresenta a quantidade de notificações de leptospirose entre os 

anos de 2008 e 2012, somente das pessoas residentes em Passo Fundo. 
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Figura 24 ï Notificações de casos de leptospirose (2008 ï 2012) das pessoas 
residentes no município de Passo Fundo. 

 

Fonte ï Secretaria Municipal de Saúde ï Vigilância Epidemiológica de Passo Fundo. 2013. 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Em Passo Fundo os focos de larva aumentaram significativamente no 

decorrer do ano de 2013. Até o mês de outubro deste ano, foram identificados 58 

focos. Já no ano de 2012, foram identificados 31 focos. Com isto, o município é 

considerado infestado pelo número de focos identificados do mosquito Aedes 

Aegypti. 

Segundo a Vigilância Epidemiológica, no município Passo Fundo não existem 

casos confirmados da doença até outubro de 2013. 
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 DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 4

(SAA) 

 

4.1 Situação do Sistema de Abastecimento de Água na Área Urbana do 

Município de Passo Fundo 

 

O Sistema de abastecimento de água do município de Passo Fundo é 

operado pela Companhia Riograndense de Saneamento ï CORSAN. O contrato 

entre a Companhia e o município foi assinado na data de 05 de agosto de 2010 e 

possui uma validade de 25 (vinte e cinco) anos, portanto até 2035. 

Segundo o contrato, a CORSAN deverá operar e manter os serviços de 

abastecimento de água potável, incluindo a captação, bombeamento, tratamento, 

adução e distribuição da água, medição do consumo e o controle da qualidade da 

água, nos termos definidos pelo Plano Municipal de Saneamento. 

O Sistema de abastecimento de água é composto por vários elementos. 

Atualmente, Passo Fundo possui 2 barragens de acumulação, denominadas 

Barragem do Arroio Miranda e Barragem da Fazenda da Brigada, e 2 Barragens de 

nível, conhecidas como Barragem do Passo Fundo Velho e Barragem da Captação 

da Perimetral (recebe as águas provenientes da Barragem da Fazenda da Brigada). 

Além da captação da água nestes pontos, foram criados 2 sistemas para situações 

de emergência (estiagens), que captam a água do Rio Jacuí e a água do poço da 

Pedreira, e funcionam somente em casos extremos. A água captada do Rio Jacuí é 

aduzida até um afluente do Rio Passo Fundo, e a captada no poço da pedreira é 

aduzida até o Arroio Miranda. A água bruta captada das barragens é bombeada e 

aduzida até 3 estações de tratamento. Após, a água tratada é acumulada em 

reservatórios, para depois ser aduzida às redes de distribuição. Atualmente, a 

CORSAN dispõe de 18 reservatórios distribuídos em todo o município, com uma 

capacidade armazenada total de 17.350 m³. Entre alguns reservatórios e as redes, 

existem algumas estações de bombeamento ou também boosters, os quais tem a 

finalidade de bombear a água tratada para pontos mais altos, quando não é possível 

o transporte por gravidade. 
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A composição do sistema de abastecimento de água de Passo Fundo é 

apresentada na Figura 25. 

 

Figura 25 ï Sistema de abastecimento de água do município de Passo Fundo. 

 

Fonte ïCORSAN (2013). 

 

4.1.1 Captação de Água Bruta 

 

O município de Passo Fundo possui 3 pontos de captação com a finalidade 

de abastecimento de água: na Barragem do Arroio Miranda, na Barragem da 

Fazenda da Brigada e na Barragem do Passo Fundo Velho. Estas barragens 

possuem disponibilidade de água suficiente para abastecer a população do 

município de Passo Fundo em períodos normais de precipitação. Porém, em tempos 

de fortes estiagens, não há disponibilidade de água suficiente para abastecer a 

população. Neste caso, a CORSAN necessita recorrer a alternativas. Para isto, no 
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município existem 2 pontos alternativos para a captação de água: o Rio Jacuí e o 

Poço da Pedreira. A localização dos 5 pontos de captação é apresentada na Figura 

26. 

   

Figura 26 ï Localização dos pontos de captação de água bruta. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.1.1 Barragem do Arroio Miranda 

 

A Barragem do Arroio Miranda localiza-se na Rua Gelso Ribeiro, no bairro 

Vera Cruz. Ela é de acumulação, ou seja, destina-se a represar água com a 

finalidade de abastecimento público. A captação de água superficial desta barragem 

é outorgada pela Portaria DRH nº 1.017/2008 estabelecida pela Secretaria Estadual 

do Meio Ambiente. 
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A barragem entrou em operação em março de 1979 e atualmente possui a 

capacidade de acumular 1.300.000 m³ de água. A água provém de um afluente do 

Rio Passo Fundo denominado Arroio Miranda.  

A Figura 27 mostra o vertedouro da barragem Arroio Miranda. 

 

Figura 27 ï Vertedouro da Barragem Arroio Miranda. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

 

4.1.1.2 Barragem da Fazenda da Brigada 

 

A barragem da Fazenda da Brigada está localizada às margens da BR-285 no 

km 286, sentido Passo Fundo ï Lagoa Vermelha. Esta tem a função de acumular 

água do Rio Passo Fundo, para a sua posterior captação, a qual é realizada em um 

ponto à jusante da barragem, na chamada Captação da Perimetral, localizada na 

Perimetral Leste de Passo Fundo. A captação de água superficial desta barragem é 

outorgada pela Portaria DRH nº 113/2003 estabelecida pela Secretaria Estadual do 

Meio Ambiente. A barragem entrou em operação em setembro de 2003 e, 

atualmente, possui a capacidade de acumular 3.500.000 m³ de água.  

Às margens da BR-285 existem placas que identificam que o manancial serve 

para a captação de água para o abastecimento público. A Figura 28 mostra uma 

destas placas. 
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Figura 28 ï Placa na entrada do acesso à Barragem da Fazenda da Brigada. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

Atualmente há algumas fontes que podem contribuir com a poluição do 

manancial, como uso do solo com agricultura, a criação de gado, a proximidade do 

aeroporto de Passo Fundo Lauro Kourtz e também o tráfego de veículos da BR-285, 

a qual é apresentada na Figura 29. Normalmente são realizadas inspeções 

sanitárias no entorno do manancial para averiguar as potenciais fontes poluidoras. 

 

Figura 29 ï Rodovia (BR-285) que atravessa à Barragem da Fazenda da Brigada. 

 

Fonte ï Google Street View (2013). 

 

Como comentado anteriormente, a captação da água bruta é realizada em um 

ponto à jusante da Barragem da Fazenda da Brigada. Neste ponto, chamado de 

captação da perimetral, existe uma barragem de nível, apresentada na Figura 30 a 
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qual tem por objetivo elevar o nível de água a montante, tendo como principal 

finalidade a garantia de níveis mínimos para o sistema de captação instalado. 

 

Figura 30 ï Barragem de nível da captação da Perimetral. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

As condições da captação são adequadas, mas no acesso ao local não 

existem placas indicando que ali é realizada a captação de água para abastecimento 

público, como mostra a Figura 31.  

 

Figura 31 ï Acesso à barragem de nível da captação da Perimetral sem placas de 
identificação. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 
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4.1.1.3 Barragem do Passo Fundo Velho 

 

A Barragem de nível do Passo Fundo Velho está localizada na área urbana 

do município, precisamente na Rua Lobo da Costa, no bairro Entre Rios. A captação 

de água superficial desta barragem é outorgada pela Portaria DRH nº 973/2007 

estabelecida pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente. Sua operação teve início 

em maio de 1966 com o barramento do Rio Passo Fundo, juntamente com a 

instalação da estação elevatória no mesmo local.  

Atualmente não existe sinalização identificando o manancial e informando que 

a área é destinada à captação de água para o abastecimento público. Apenas existe 

uma cerca de proteção, porém encontra-se em situação precária. A Figura 32 

mostra o vertedouro da barragem de nível do Passo Fundo Velho. 

 

 

Figura 32 ï Vertedouro da barragem de nível do Passo Fundo Velho. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.1.4 Pontos Alternativos para Captação de Água Bruta 

 

Existe um ponto de captação de água do Rio Jacuí, o qual se localiza nas 

proximidades da RS-324, na saída para o município de Marau. Este ponto de 

captação é utilizado apenas em períodos de estiagem. A água captada é conduzida 
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por uma adutora até um afluente do Rio Passo Fundo, o qual deságua  em um ponto 

a montante da barragem de nível da captação da Perimetral. 

Outro ponto de captação de água que também é utilizado somente em casos 

de estiagem, é o conhecido como poço da pedreira (Figura 33), o qual se localiza no 

bairro São José. No local funcionava uma pedreira, que após atingir o lençol freático 

foi desativada, passando a acumular água. A água captada é conduzida por uma 

adutora até um afluente do Arroio Miranda.  

 

Figura 33 ï Poço da Pedreira. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.1.5 Condições dos Atuais e Potenciais Mananciais de Abastecimento de 

Água 

 

Para a estimativa atual da disponibilidade de água que pode ser ofertada a 

população, foram levadas em consideração as duas barragens de acumulação e as 

duas barragens de nível existentes no município. Como nesses locais não há dados 

de monitoramento da vazão, esta foi estimada através da vazão específica 

apresentada no plano de Bacia do Rio Passo Fundo, que é onde essas barragens 

estão localizadas. Segundo a CORSAN, a Barragem do Miranda tem a capacidade 

de acumular 1.300.000 m³ de água e a Barragem da Fazenda tem a capacidade de 
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acumular 3.500.000 m³ de água. As outras barragens, Passo Fundo Velho e 

Perimetral, são barragens de nível e não possuem capacidade de armazenamento. 

Foi estimada a vazão possível de ser explorada para cada ponto de captação 

utilizado pela concessionária, e também a vazão de contribuição para a Barragem 

da Fazenda onde não há captação, pois ela abastece as barragens de nível a 

jusante. Ressalta-se que a barragem de nível da Perimetral e a barragem de nível 

Passo Fundo Velho estão na mesma bacia de contribuição (Figura 34). Desta forma 

a vazão estimada para estas barragens leva em conta toda área de contribuição a 

montante das mesmas; sendo assim, a vazão estimada para a barragem de nível 

Passo Fundo Velho considera que não há captação na barragem da perimetral. 

O Quadro 4 apresenta as vazões (Q50, Q85 e Q95) nas barragens utilizadas 

pela concessionária. Os valores de Q50, Q85 e Q95 garantem que as vazões 

estimadas são maiores ou iguais a elas durante 50%, 85% e 95% do tempo. 

 

Quadro 4 ï Pontos onde foram estimadas as vazões. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

No levantamento dos potenciais mananciais de abastecimento de água no 

município de Passo Fundo, foram consideradas, além da capacidade volumétrica, a 

qualidade desses mananciais, a tratabilidade de suas águas através do processo 

convencional e a distância do centro de abastecimento. Como os mananciais da 

Bacia do Rio Passo Fundo já estão sendo explorados para o abastecimento público, 

os potenciais mananciais para abastecimento foram levantados na Bacia do Alto 

Jacuí (Figura 34). 

O Quadro 5 apresenta as vazões estimadas para os potenciais mananciais 

que podem ser utilizados para o abastecimento de água. 

 

Pontos Vazão (Q50) m³/s Vazão (Q85) m³/s Vazão (Q95) m³/s

Barragem Fazenda 0,231 0,101 0,060

Barragem da Perimetral 0,555 0,243 0,145

Barragem Passo Fundo Velho 0,703 0,308 0,184

Barragem Miranda 1,078 0,473 0,282
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Quadro 5 ï Vazões estimadas para os potenciais mananciais de abastecimento de água. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

Figura 34 ï Pontos onde foram estimadas as vazões. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.1.6 Mananciais Subterrâneos 

 

Além das águas superficiais, Passo Fundo também utiliza para captação a 

água de mananciais subterrâneos, sendo a mesma captada através de poços. Até o 

mês de junho de 2013, foram contabilizados 794 poços regularizados no município. 

Destes, 181 estão localizados na zona rural, sendo 161 classificados como SAI 

(Solução Alternativa Individual), e 20 como SAC (Solução Alternativa Coletiva). 
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Os poços localizados na área urbana estão, em sua maioria, na região 

central: bairros Vera Cruz, Vila Rodrigues e Boqueirão. Apresentam-se em menor 

número nos bairros São Cristóvão, Vila Annes, Petrópolis e outros. 

Segundo informações da Secretaria de Saúde (Núcleo de Vigilância 

Ambiental em Saúde), a qualidade da água é monitorada quando possível, conforme 

a Portaria Nº 2.914, de 12 de dezembro do 2011, do Ministério da Saúde, que dispõe 

sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para 

consumo humano e seu padrão de potabilidade. Para obtenção da qualidade da 

água são realizadas análises físico-quimicas e microbiológicas. Ainda, segundo a 

Secretaria de Saúde (Núcleo de Vigilância Ambiental em Saúde), na zona urbana as 

análises físico-químicas eventualmente encontram-se fora do padrão. Já as análises 

microbiológicas (coliformes totais), frequentemente, apresentam valores fora do 

padrão. Na área rural as análises microbiológicas fora do padrão são ainda mais 

frequentes que na área urbana. 

 

4.1.2 Estações Elevatórias de Água Bruta 

 

Em Passo Fundo existem 3 estações elevatórias de água bruta, as quais tem 

a finalidade de captar e bombear a água até as estações de tratamento: a estação 

elevatória do ponto de capação do Arroio Miranda (EEAB 01), a estação elevatória 

do ponto de captação do Passo Fundo Velho (EEAB 02) e a estação elevatória do 

ponto de captação da Perimetral (EEAB 03). O Quadro 6 apresenta as principais 

informações sobre as 3 estações, como o ano de início de operação, a capacidade 

de projeto e o que está instalado atualmente, quantidade de motobombas operando 

e reservas, e a potência total. 
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Quadro 6 ï Informações sobre as estações elevatórias de água bruta. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Existem programas de manutenção em todas as 3 estações elevatórias. O 

estado de conservação é adequado na EEAB 01 e EEAB 03. Há uma facilidade de 

realizar trabalhos de manutenção nessas duas estações, como também elas 

apresentam boa iluminação, inclusive natural, e boa circulação de ar. Porém essas 

características não são observadas na EEAB 02, principalmente o estado de 

conservação da estação, a qual pode ser observada na Figura 35. 

 

Figura 35 ï Estado de conservação inadequado da Estação Elevatória (EEAB02). 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.3 Adutoras de Água Bruta 

 

O sistema de abastecimento de água de Passo Fundo possui 6 adutoras de 

água bruta. O Quadro 7 apresenta as principais informações sobre as adutoras, 

Projeto Operante

Estação Elevatória de água bruta 

Arroio Miranda - EEAB 01
1979 500 438 2 1 1500

Estação Elevatória de água bruta  

Passo Fundo Velho - EEAB 02
1966 250 160 1 1 650

Estação Elevatória de água bruta 

Captação da Perimetral - EEAB 03
2003 380 280 1 1 600

Potência 

total (cv)
EEABs

Capacidade (L/s)Início de 

operação

Motobombas 

operando

Motobombas 

reservas
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como o sentido do fluxo da adução, o ano de início de operação, a extensão, o 

material e o diâmetro da tubulação, a capacidade de projeto e o que está instalado 

atualmente. 

Quadro 7 ï Informações sobre as adutoras de água bruta. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

A Figura 36 apresenta o trajeto de cada adutora de água bruta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Operante

Início da 

Operação

Capacidade (L/s)Fuxo da adução de água 

bruta

Material da 

tubulação

Extensão 

(m)

Diâmetro 

(mm)

1979

Barragem Arroio Miranda - 

ETA II
Ferro fundido6500 4001979

Barragem Arroio Miranda - 

ETA I 
Ferro fundido6500 400

500 438

2003

Barragem do Passo Fundo 

Velho - ETA I e ETA II
250 160Ferro fundido2150 4001966

Barragem da Perimetal - 

ETA III
380 280Ferro fundido2500 500

2012

Poço da Pedreira - Afluente 

do Arroio Miranda
100 60Mangote200 1002012

Rio Jacuí - Afluente do Rio 

Passo Fundo
120 70PVC defofo5500 200Adutora 5

Adutora 6

Adutora

Adutora 1

Adutora 2

Adutora 3

Adutora 4
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Figura 36 ï Trajeto das adutoras de água bruta. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

4.1.4 Estações de Tratamento de Água ï ETAs 

 

O município de Passo Fundo possui 3 estações de tratamento de água: ETA 

I, ETA II e ETA III. 

A ETA I e a ETA II estão situadas no mesmo local, na Travessa Mem de Sá, 

nº 54, Bairro Cruzeiro. Já a ETA III está localizada na Estrada Geral, nº 805, bairro 

São Luiz Gonzaga. 
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As principais informações sobre as estações de tratamento, como as fases de 

tratamento, capacidade, volume de água tratada, operação, manutenção, entre 

outros, são apresentadas nos itens a seguir. 

 

4.1.4.1 ETA I e ETA II 

 

Como descrito anteriormente, a ETA I e a ETA II estão situadas no mesmo 

local. A primeira entrou em operação em maio de 1966, enquanto que a segunda 

começou a operar em março de 1979. 

 A Figura 37 apresenta o fluxograma do processo realizado na ETA I e II. 

Posteriormente são descritos os processos mais detalhadamente.  

 

Figura 37 ï Processo realizado na ETA I e ETA II. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 
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O sistema de tratamento da ETA I é do tipo convencional, ou seja, possui os 

processos de mistura rápida, floculação, decantação, filtração, correção de pH, 

desinfecção (cloração) e fluoretação, antes de ser distribuída à população. A 

estação possui capacidade de projeto para tratar 150 L/s, porém atualmente está 

operando com 300 L/s. Isto ocorre devido a grande demanda de consumo de água. 

Assim, a estação está operando com o dobro da sua capacidade de projeto. 

Após o processo de mistura rápida, são realizados os processos de floculação 

e decantação. A ETA I possui 2 decantadores (anéis) circulares, que encontram-se 

em boas condições, sendo que nestes é realizada a limpeza a cada 30 dias. 

A CORSAN não dispõe de um lugar adequado para o lançamento do lodo 

retido pelos decantadores. Porém, há um Termo de Ajuste de Conduta em curso 

(TAC), no qual a concessionária se responsabilizou em regularizar um local 

adequado para a disposição do lodo. No momento, o lodo é disposto em uma 

tubulação da CORSAN, a qual possui ligação com um arroio. 

 

Os floculadores e os decantadores da ETA I são apresentados na Figura 38. 

 

Figura 38 ï Floculador e Decantadores da ETA I. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

O processo seguinte do tratamento na ETA I é a filtração, a qual é realizada 

por 6 filtros de fluxo descendente, os quais encontram-se em boas condições de 

acordo com a CORSAN. 
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Segundo informado pela concessionária, o volume da água utilizado para a 

lavagem dos filtros é descartado em uma tubulação da CORSAN, a qual possui 

ligação com um arroio. Esta tubulação é a mesma onde é disposto o lodo 

proveniente dos decantadores, como referido anteriormente. 

No corpo receptor (arroio), que recebe a água da limpeza dos filtros e o lodo 

dos decantadores, é realizado o monitoramento do mesmo através de análises da 

água a montante e a jusante do ponto de lançamento. Segundo informado pela 

CORSAN, as análises realizadas em amostras coletadas à jusante do arroio 

apresentam resultados de qualidade da água melhores do que nas amostras 

coletadas à montante. 

Após a realização da filtração, é adicionado à água o cloro (desinfecção) e o 

flúor (fluoretação). Após, a água é conduzida até os reservatórios localizados dentro 

da própria Estação. 

 

A Figura 39 mostra os filtros utilizados na ETA I. 

Figura 39 ï Filtros de fluxo descendente. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

São realizadas análises na saída da ETA I para controle diário da qualidade 

da água, seguindo a Portaria 2.914/11, com repasse das informações dos boletins 

de controle diários à VIGIAGUA, que é um programa que fornece subsídios para 

estruturação da vigilância da qualidade da água. 
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Os parâmetros analisados da água tratada produzida pela ETA I (amostras 

coletadas nos reservatórios), os quais foram obtidos no ano de 2012, estão 

apresentados na Tabela 2 conforme disponibilizado pela CORSAN. 

 

Tabela 2 ï Parâmetros analisados da água tratada da ETA I em 2012. 

 

Fonte ï Adaptado de CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Foi possível observar que todas as amostras analisadas atendem ao 

parâmetro cor. Cerca de 80% das amostras atenderam ao padrão de turbidez 

estabelecido pela legislação. O teor de cloro residual e presença de coliformes totais 

e termotolerantes apresentam-se em valores dentro do padrão em aproximadamente 

99% das amostras. 

Com relação a ETA II, o sistema de tratamento é do tipo Filtro Russo, ou seja, 

o processo é realizado por filtros de fluxo ascendente que dispensa os processos de 

floculação e decantação, sendo aplicado o coagulante alguns minutos antes da 

filtração. Fazem parte do processo de tratamento apenas as etapas de mistura 

rápida, filtração, desinfecção e fluoretação. A estação possui capacidade de projeto 

para tratar 250 L/s, porém atualmente está operando com 180 L/s. Devido ao 

elevado custo operacional do sistema de Filtros Russos, a ETA II entra em operação 

somente quando há necessidade, não operando 24 horas por dia. 

A ETA II é composta por 6 filtros de fluxo ascendente, que encontram-se em 

boas condições. Atualmente, o volume de água proveniente da lavagem dos filtros 

não está sendo disposto em local adequado. A Figura 40 apresenta os filtros 

utilizados para o tratamento da água na ETA II. 

 

 

 

Parâmetros Analisados Análises RealizadasAtende ao Padrão de PotabilidadePorcentagem

Cor 4304 4304 100,00%

Turbidez 4306 3450 80,12%

Teor de Cloro Residual 4273 4253 99,53%

Coliformes Totais e Termotolerantes 1564 1558 99,62%
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Figura 40 ï Filtros de Fluxo Ascendente da ETA II. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

Os parâmetros analisados da água tratada da ETA II, os quais foram obtidos 

no ano de 2012, estão apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 ï Parâmetros analisados da água tratada da ETA II em 2012. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Pode-se observar que a totalidade de amostras realizadas atendeu ao 

parâmetro cor, estabelecido pela legislação. Cerca de 99% das amostras atenderam 

ao padrão quanto ao teor de cloro e presença de coliformes totais e termotolerantes. 

O parâmetro turbidez apresentou valores dentro da legislação em aproximadamente 

77% das amostras. 

 

 

 

Parâmetros Analisados Análises RealizadasAtende ao Padrão de PotabilidadePorcentagem

Cor 2107 2107 100,00%

Turbidez 2107 1630 77,36%

Teor de Cloro Residual 2107 2103 99,81%

Coliformes Totais e Termotolerantes 1564 1558 99,62%
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4.1.4.2 ETA III 

 

A ETA III entrou em operação em dezembro de 1999. Ela possui uma 

capacidade de projeto para tratar 450 L/s de água, porém só está operando com 280 

L/s. O sistema de tratamento é do tipo convencional, possuindo os processos de 

mistura rápida, floculação, decantação, filtração, correção de pH, desinfecção 

(cloração) e  fluoretação, antes de ser distribuída à população. Na estação também 

são realizados os tratamentos do lodo gerado e da água de lavagem dos filtros. 

O fluxograma da Figura 41 apresenta o processo de tratamento realizado na 

ETA III. Posteriormente são descritos os processos mais detalhadamente. 
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Figura 41 ï Processo realizado na ETA III. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Após a passagem da água pela calha Parshall, esta segue para os 

floculadores, decantadores e filtros. Estes elementos da estação de tratamento 

estão inseridos em 2 blocos, ou seja, em cada bloco encontram-se 1 floculador, 1 

decantador e 3 filtros. 

A estação possui no total 2 decantadores, os quais encontram-se em boas 

condições, sendo que a limpeza é realizada a cada 60 dias. O lodo retido pelos 

decantadores é destinado ao leito de secagem localizado na própria ETE III. Quando 
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o volume do lodo atinge a capacidade do leito de secagem, o mesmo é retirado e 

depositado sobre o solo do pátio da estação, e após encaminhado para um aterro 

licenciado em outro município. A água proveniente do lodo acumulado no leito de 

secagem é armazenada em outro tanque, e depois conduzida até à estação para ser 

tratada. 

Os floculadores e decantadores, como também o leito de secagem e o local 

destinado ao acúmulo da água proveniente do mesmo, da ETA III, são apresentados 

na Figura 42 e Figura 43. 

 

Figura 42 ï Floculadores e Decantadores da ETA III. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

Figura 43 ï Leito de secagem e local de acúmulo da água proveniente do mesmo. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

Além do leito de secagem descrito anteriormente, existe na mesma estação 

outro leito de secagem, porém sem impermeabilização, o qual recebe também o 

lodo proveniente dos decantadores somente quando é realizada a lavagem dos 
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decantadores ou quando o primeiro leito de secagem (com impermeabilização) 

encontra-se totalmente cheio. A Figura 44 mostra o leito de secagem sem 

impermeabilização da ETA III. 

 

 

Figura 44 ï Leito de secagem sem impermeabilização da ETA III. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

A filtração na ETA III é realizada por um total de 6 filtros de fluxo 

descendente, os quais encontram-se em condições razoáveis de funcionamento. O 

material filtrante é reposto ou substituído, quando for o caso, de acordo com as 

orientações técnicas do projeto. 

O volume de água utilizado para a lavagem dos filtros retorna à estação para 

ser tratado. 

Os filtros da ETA III são apresentados na Figura 45. 

 

 

 

 

 

 



 

 

86 

 

 

Figura 45 ï Filtros de Fluxo Descendente da ETA III. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

São feitas análises na saída da ETA III para controle diário da qualidade da 

água, seguindo a Portaria 2.914/11, com repasse das informações dos boletins de 

controle diários à VIGIAGUA. 

Os parâmetros analisados da água tratada da ETA III, os quais foram obtidos 

no ano de 2012, estão apresentados na Tabela 4. 

 

Tabela 4 ï Parâmetros analisados da água tratada da ETA III em 2012. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Foi possível perceber que todas as amostras analisadas atenderam ao 

parâmetro cor, um pouco mais de 99% das amostras submetidas à análise dos 

parâmetros teor de cloro e presença de coliformes totais e termotolerantes 

atenderam ao padrão, e cerca de 92% das amostras apresentaram valores de 

turbidez dentro dos que estão estabelecidos pela legislação. 

A ETA III apresenta um estado de conservação adequado, sendo que existem 

programas de manutenção. Os equipamentos da estação são operados por 

Parâmetros Analisados Análises RealizadasAtende ao Padrão de PotabilidadePorcentagem

Cor 4222 4222 100,00%

Turbidez 4222 3889 92,11%

Teor de Cloro Residual 4222 4218 99,91%

Coliformes Totais e Termotolerantes 1564 1558 99,62%
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telecomando, telemetria e automação local. Na área da ETA III, não existem placas 

identificando que a área pertencente à concessionária (Figura 46), como também 

existem alguns animais habitando ou transitando dentro dos limites da estação de 

tratamento. 

 

Figura 46 ï Local de acesso à ETA III sem placas de identificação. 

 

Fonte ï Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo (2013). 

 

4.1.5 Estações Elevatórias de Água Tratada e Boosters 

 

No sistema de abastecimento de água de Passo Fundo, atualmente estão em 

operação 3 boosters (BSTs) e 5 estações elevatórias (EEATs). O Quadro 8 mostra 

as principais informações sobre os boosters e as estações elevatórias, como a 

localização, o mês e o ano que cada uma entrou em operação, a capacidade de 

projeto e o que está em operação atualmente, a quantidade de motobombas e a 

potência de cada uma delas. 
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Quadro 8 ï Informações sobre os boosters e as estações elevatórias de água tratada. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

A Figura 47 mostra a localização dos boosters e das estações elevatórias no 

município de Passo Fundo. 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Operante

BST 01 jan/97 Bairro São Cristóvão 65 30 1 1 100

BST 02 mar/79 Vila Fátima 30 16 1 1 40

BST 03 jan/97 Bairro São José 60 10 1 1 30

EEAT 01 mai/66
Bairro São Cristóvão Pátio 

da ETA I
100 65 1 1 150

EEAT 02 mar/79
Bairro São Cristóvão Pátio 

da ETA I e II
65 50 1 1 250

EEAT 03 dez/99 Bairro Petrópolis 100 40 2 1 80

EEAT 04 (ETA III 

para EEAT 03)
dez/99

Bairro São Luiz Gonzaga 

Pátio da ETA III
140 70 1 1 300

 EEAT 04 (ETA III 

para o R10)
dez/99

Bairro São Luiz Gonzaga 

Pátio da ETA III
140 70 2 0 50

EEAT 04 (ETA III 

para ETA II)
dez/99

Bairro São Luiz Gonzaga 

Pátio da ETA III
450 375 1 1 800

EEAT 05 mar/79
Bairro São Cristóvão Pátio 

da ETA I e II
65 50 1 0 50

Potência 

total (cv)

Capacidade (L/s)

 Boosters e EEATs
Início de 

operação
Localização

Motobombas 

operando

Motobombas 

reservas
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Figura 47 ï Localização dos boosters e estações elevatórias. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

4.1.6 Adutoras de Água Tratada 

 

No sistema de abastecimento de água de Passo Fundo, existem 7 adutoras 

de água tratada. As principais informações sobre estas, como o sentido do fluxo da 

água, a capacidade de projeto e o que está instalado atualmente, o material, a 
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extensão e o diâmetro da tubulação, e o ano de início de operação, estão 

apresentadas no Quadro 9. 

 

Quadro 9 ï Informações sobre as adutoras de água tratada. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

As adutoras 3 e 7 não apresentam informações sobre a capacidade, pois nas 

mesmas o transporte é realizado por gravidade, não existindo equipamento ou 

mecanismo para a medição das vazões. 

A Figura 48 mostra o trajeto das adutoras de água tratada no município de 

Passo Fundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Operante

ETA I e II - Reservatório R13 

Início da 

operação

Fluxo da adução de água 

tratada

Capacidade (L/s)Material da 

tubulação

Extensão 

(m)

Diâmetro 

(mm)

1999

Reservatório R5 - Booster São 

Cristóvão - Reservatório R8
65 30PVC defofo5740 2001997

ETA III - ETA II

1997

450 375Ferro fundido2320 500

140 70PVC defofo2950

Sem dadosFerro fundido6610 500/400

ETA I e II - Booster Vila Fátima - 

Reservatório R15 
30 16

Ferro fundido e 

PVC defofo
3940

450/350/150/

100
1979

1997

  Divisão (adutora 4) - 

Reservatório R14
Sem dadosAmianto1950 3501997

EEAT Petrópolis - Booster São 

José - Reservatório R12
60 10PVC defofo2790 200

3001997ETA III - EEAT PetrópolisAdutora 6

Adutora 7

Adutora 5

Adutora

Adutora 1

Adutora 2

Adutora 3

Adutora 4
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Figura 48 ï Trajeto das adutoras de água tratada. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

 

4.1.7 Reservatórios de Água Tratada 

 

O município de Passo Fundo dispõe de 18 reservatórios para armazenar a 

água tratada, os quais estão dispostos em vários pontos. Estes pontos podem ser 

vistos na Figura 49. 
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Figura 49 ï Localização dos reservatórios de água tratada em Passo Fundo. 

 

Fonte ï CORSAN (2013). 

Elaboração: Plano Municipal de Saneamento Básico de Passo Fundo. 

 

Através dos dados fornecidos pode-se observar que atualmente, Passo 

Fundo possui reservatórios que são capazes de armazenar um volume total de 

17.350 m³ de água tratada, sendo 12 reservatórios elevados, 5 semienterrados e 1 

enterrado. 

 






































































































































































































































































































































































































